RevistA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 


£.º Anno —XKI Volume — N.º 699 | Rex 


30 DE MAIO DE 1898 


GLADSTONE— Pautecio 


O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Arrearam-se as ultimas bandeiras, que tremu- 
Jaram com nomes gloriosos sobre” as. ruas de 
Lisboa. O ultimo comboio de bilhetes a preços. 
reduzidos silvou na estação. Lisboa assumo o 
aspecto costumado. US ” 
jury da exposição. de imprensa, aberta ao 
ublico nas salas do Atheneu Gominercial de 

Lisbow, presidido por Magalhiies Í ima, acaba de. 
conceder o grande diploma de honra do Octimere. 

Um abraço à Caetano Alberto. 

Em muitos theatros deram-se às ultimas reci- 
tas de temporada. Dentro em pouco, todos fecha- 
Pão as portas. E 

Annuncin-ão no thestro da Trindade o espe- 
cuaculo em homenagem à uma das mais loriosas 
artistas do theatro portuíguez, a nctriz Virginia. 

Ha muitos annos que o publico não tem ensejo 
para, em espectaculo «'esses lhe manifestar quan 
to eila lhe merece pela sua longa vida dedicada à 
arte, em que tão alto conseguiu collocar nome. 
Virginia 4 uma. das glorias do. nosso. theatro 
Enorme é se repetrio e quantos deses papeis 
marcaram para ella noites de enthusiaamo Ino 
lavei, desde o principio da sua carreira, quando 
“liseipula de Santos no theatro do Principe Real, 
no iheatro de D, Maria, onde tantos aanos repre: 
sentou, Brando artita, do, pé dos maiores, até 
dquella deliciosa e tragica Musctte, que ninguem 
melhor do que el poderia desempenhar! 

Brevemente. ac deixarmos a empresa que 
funecionou em D. Ma 

Nada. se sabe ainda das surpreras que nos re- 
serva o futuro concurso para adjudicação d'aquelie. 
teatro, o que bem prova O amor que merete go 
governo à arte em Portugal. Fala-se muito: nada. 
de fax É entretanto dezenas de familias vivemna. 
incerteza do pio que hão de comer am 

À época no theatro normal fechou brilhante- 
mente, &, sem duvida, o grande exito em todas as. 
casas de espectaculos de Lisboa, n'esta época do. 
sentenaio foi obtido pela representação do Zuto 
Pastoril Portugues, do grande mestre, Gil Vi- 
cente, 

À companhia parte brevemente para 
Part K 


bra e 


que o ponto nas aulas de direito da Ui 
versidado será dado no dia 8 de junho ; 


os 
nossos detores encontrarão portanto na cidade. 


Todos os, estudantes, que, pêr coro, os fondo 
receber com emtbusiasino: 

Dario tres. reias em Coimbra, partindo em 
seguida para o Porto, onde as repregemiaaões da 
mpanhia de Dia sã sempre concosiis 
Sima 

a ianegavelmente naquela cidade uma dei 
cação amora, pela artáy que sentimos nfo air 
exdalada em Lisboa, 

Vai brevemente deisar nos tambem o grande 
Novel Duas ou ires festas que so ho hão de 
er no thentro D Amelia sbnnão pera o dis 
agmentor saudades, “Tão compta egca Pasa 
visitou outra companhia estrangBir ones assis 
Sonjoncto pudemos admirar 

E, com bs thegios fechados, o verão fará sua 
entçada ma capital, 
noçmês, trdes etemas na cidade dormi- 
nhôco. Quebranão o alencio pensada revendas 
dos andorinhões, muito altos no céu, a chilenda 
da pads mos dencite da vasta Son 
talos de cometas nas Barmcas dl (oa nei 

o Coma locomotiva, o rito um vendo! 
ae que a Companhia Hal dos Caminhos de 
ro va ce aa 
dio comboios pa inha de Coscães 

tra e praia ls io que pensam a esta hora 
otra O derei eu a pare NãO Ein 
o dniseice sia do mirecrono Chen nemnaos 
ellcos arrumando à pressa a 

polo da gesido ia Ea op 
chertao desliar dos dias enormes Camelo 
a semaboria e o chupéo de palha. 

Do centena algomas boss mémoris ficaram 
e ENaato rat errando esse age 
s8S eba cleração do maio o de por. 
dofueges fra é confessa-te que cloquenter a 
DE esa de “iscionalidado sa renifantanE- 

o de mein Toda to EO 
O pa é no ae DO Gg ER 

O iscurso de Lord Chamberlain, a politica se- 


gpa pelas grandes potencias e mto principal 
mente pela Englatera, a guerra Em que, por ora 
Sem Solução prevista, Hespanha se ela envolê 
vida tom o» Estados Uniddoa grande loga em 
que à Elropa a Avise a America talvecem Breve, 
Se achem empenhadas, 6 nosso futuro evolto cmd 
brumas densas, tudo nos faz amar com maior 


tênsidade o nêsio passado cheio de glona e de 
esa, cuidar mais Amorosamente no fturo, me 
xr dispostos ao sacrícios E 


Uma pequenisa nota um pequesino symproma 
deste tonlar do amor às dosis nossas que tai 
es agora aca FED oo 
pesa tlvez fls, vimos na alienção tom que 
Fo cido, no clio ds apps com 

e fo retebida, a pequenina perola obra de Gil 

leao duo sn 

ras pecas 
para que ajgm percebidas 

À comemoração do quarto centenaro do tes- 
cobrimento do câminio a India teve este tr 
de mecemerto: e revive lepra dé: 

as troUie à Qisctadão probleas bisorisos 
obrigou noramente a vibrar bras que parse 
ta 

Lopes de Mendonça; na bella conferencia que 
fera Convite da direeção da dendenma dos Estudos 
Eres, restam ea hs eloguents toda ahi 
toria dos. descobrimestos” dês portugueses 10 
Alamtico é mar das Indias, mústrando quanta 
Rloria em toda essa epopéa tone ao nom cbr” 
Sopecdo de Barihotoheu Dias. 

Muitas obras de portoguezes oram leste mo- 
mento pravissimo a nussa historia publicados, 
provando bem a toda-a Europa. que o sofre” 
Euma doença aguda Não é esti mundo, que 
o discurão do Selebre político, ingler não dis, 
por forma alguma, referir-se a Portuga! 

É não foram só livros de portuguezis os que 
sete tltimo mer aparece! am nos mostradoves 
das livraria, Em pertopuez escrito, obra prima 
da mota literatos uns livro ui eaetre posta 
brasileiro acaba de ser publicado em iba: Os 
verros de Reymundo Csrréa, O amor que eliênos 
mostra exist vinda no caril de mosode coisa À 
possa bela lingua, de tradições portugueias pro 
amenos, parace nos” que Mash eshsberaine 
meme, a ialidade da moisa terra. 

rarieiros são ploria nossa é por 
inso af are porteguera est de Ito, que moriea 
dos mes 

Tinou-te um grande artist, um dos mais ternos 
golos da Joriona img e qe, na tes 
Jones em que maseéra, havia balbuciado as pi. 
sis peladas cinta? 

Guimarães. amigo diplomata agora apo- 
sentado, veio, ha bastaria ano, pela primeira 
ser, Lisboa, para onde fra mormeado Secretas 
rioide legação E onde contava muito numerosos 
amigos, Quê o estimavam pelas cxeeiemees vitor 
des o peu coração & dores excepcionaes de qe 
ip, 

Um golpe inesperado, a morte da espoia, fer 
race Eruelmente a alta, inspirando he ai 
Formosa das poesias de sets los. 

Mais tinha, porém, que sofrer: Uma doença 
dorbara imunitário, Ra muito, roubando he a 
esperança de vêr, socogadamente, às pomar da 
velhice desabrosar a formosura das io 6 Tor 
moso tlento do lho querido 

Teecebeu este, com um nome lustre, uma bella 
herança, que bústos deveres le inte” 

A ele im entemmecido abraço. Rb poeta morto 
uma sentida saudade, 

Quando. um pensimento doloroso de morte 
proxima nos veda anmuiar o espirito consola es 
à lembrança da mocidade disse enorie paia 
cao, momeise alastra pela maioe parte do mEppi 
da America do Sul TAI viverá nossa Ing, 
Soma dedicação cultivada eternamente 

Nas apoiros de morte porquê 

A motidade em Portugal E cheia de esperança, 
cheia de energia par a aci E 

barmos de feceber de Coimbra dois livros 
de eseriprores muito distincios” En ambos se 
Fevea intenso o amor à nossas coa portugues 

Manel da Siva Gaio enviou-nos o seu drama 
Na roi de Índias Aero igheiro 6 seg re” 
manes, Una imagina provincia ; 

Silva Gayo tem um nóme conhecido na line- 
ratura portiguera, tem sabido Honrar o ilasire 
ED as Fem opta 

e Grana, em que revivem Sguras dos ve- 
Jhos tempos de' gor, é essrípo a primeross 
Hgua em. cujo ro 40, pós trpalhdr sine 
de Vendadrol ais. Cótem primores. Vê 
que à par dos melhores, que deHbastaram o ma 
“Era rlquisto, Siva Gavo les assiduamente O 
Efande Poa que melhor soube nos tempos mo- 


m das almas afinadas 


demos faceta a joia. Em muitas liohas do drama 
Na volia da India percebe sua Nena do pede 
mestre que sscrevesto frei Lis de no 

Abério Pinheiro, cojo Tivo Abi tornou em 
policos dias conhetido e colebrado o “iu noi 
Sons no prole do povo soe que! 
sam guias Fernão. Lopes, Bernardes Vieira 
Frei Euie de Sousa O 


aquellas Palavras 


Pena me faz ter que agradecer.lhe a 
slogiosa do meu nome entre todas'os que hoje 
em Portugal trabalham por faser bras à alma 
fonoguças Não ivo quero pagar com Um sig 
29 seu livro: Quero apenas aperiarhe a mio é 
dizer-lhe com alvoroço: — Caminh juntos, 
que a estrada é boa, se, RE O, 


- João da Camara 


AS NOSSAS GRAVURAS 


GLADSTONE 


Emquanto a Europa se val srimando na sspé- 
cumica angustiosa de tma guerra tavas por 
iodo o burs de ond nes 
Etuosas de profundo pesar ge fizeram pelos ic 
do velha ie jo pardo Mera PEDI 

A vida de Gladitone abraçou quas! inteiro o 
seculo de que oi um dos malores homen nejo 
seu brilhantlssimo talento e nunca desmmesaidd o 
nestidade em tão longa vida publi 

Gladstone pensou constantemente nos fracos é 
era enorme & partido que obtiver na IHuad À 
prospera Inglaterra multo deve ao fervoroso dis 
Fensor “la verdade de Commercio, inctnçael 
propuiguador do livre cambio 

Morieu com uma oração nos labios, Era tra 
homem cheio de fé; 

Nascido em Liverpool a 19 de dezembro de 

ontlui beliantemente o curso ma uníver. 
de Oxford, e, apresentado aos eleitores de 
vê pelo Dique le Ne Cardo, meo hos 
negocios Iublicos em 1832, 
rabalhou dedicadamente e al era, ha já mais 
de meio seculo, o prestigio do seu nome, uses 
1867 foi eleito pela universidade em qui de For. 
má, que é a candidatura ambicionad por todos 
 poitisos de Inglaterra: Gera então a paa das 
colonias. 

Viajou pela Europa « em Napoles escreveu as 
caras solta às perseguições dd governo nopole 
dan qe ão famosa e ora. 

egresso à pura fez parte do ministerio que 
assumi a responsabilidade da gloriosa Campanha 
da Crimés 

Desde entá 


em fins de 1668, 
ão. sahindo do 


de trabalhar toda a vida, havia bem 
de racer ave ln chamasse he gra od man, 
o grande velho 

Bra ra opposição, ora no governo, o nome de 
“Gladatane Havia de tornar-se énda vez mais cole: 
bre no mundo. 

Em a de abril de 188, volia Gladstone outra 
vez ao poder que conserva até 1885. Pouco mais 
“Som ano destança € volta novamente ao poder 

je conterva apeias por seis mezes. À proposta 
ici conferindo um parlamento d lelanda E ego. 
da queda do gabinete. 

Em 1895, 0 grande velho é novamente chamado. 
Pouco, têmpo havia. que receberamos o memo: 
ravel insulto de onze de jancito, À queda do 
mini-terio presidido por lord Salisbury or então 
muito. comentada entre nós. Gladitone tinha 
maiores sympwbias entre os portugueses. 

Gta Ea em Inglaterra deve neste momento. 
fazer-se dolororameme sentir: mas à perda [oi 
grande para a Europa inteira. 
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CESTENARIO DO DESCONRIMESTO 
DO CAMINHO MARFIINO PARA À INDIA 


As festas do Centenario em Lisboa 


Na estampa da pagina 124 reuniu o nosso dese 
ahador, em artistico conjuncto, diversos trechos 
do aspécto que offereciam às principaes ruas de 
Lisbos, por Decasião das festas do centenario, e 
xuito especialmente nas noites das illuminações, 
que foram deslumbrantes 

'No angulo direito superior vE-se à rua dos Ca- 
pelistas, onde havia além de um lindo docel pre 
%o de janella para janella, na. embocadura de 
cada rui, bellos pane, em forma de gavias 
com pinturas allêgoricas «versos dos Lugiadas 

Segue-se à praça de Camões, onde se dleva a 
estatua do grande épico, e a lluminação em volta 
“do monumento, sendo csta illuminação feira com 
renques de copos de divêrsas córes. 

No angulo snperior direito representa-se a rua 
de S. Paulo, onde por cima do arco pombalino, se. 
chuva collocada a prôa de um galão, tendo nos 
mastros duas vélas, com a Crue de Cliristo. 

No centro da estumpa está representada à ale- 
gante é distincia ornamentação da rua do Ouro, 
<ujas illuminações de requintado bom gosto 
sesusada concepção a tornaram deveras deslum- 
dantes e muito apreciadas, fazendo honra à casa 
Augusto Prestes & G. sun constructora, e que 
tambem se encarregou da graciosa iluminação. 

e era constituida como 
%e vê no croquis por duas filas de candiciros com 
bougueta de” lumes em globos, arcos pendentes 
desses Bouquets tambem com luzes em forma de 
dórss deli 

“Todos os candiciros tinham escudos com pin- 
Zuras emmolduradas com cordas de louro. 

Além do elegante arco que havia. no fim da 
run, com delidados desenhos de luz e uma gran- 
de leruz de Glhristo de vidro vermelho « bran 
no centro, à flluminação da run do Ouro era fo 
mada. por dois renques de lu que se estendiam 
<omo serpentes enormes feitas de glohos bran- 
so a pintâdo, sos renques eram suspensos dos 

ros, 05. quies tinham uns grandes circos 
Eom Um Hlorão no meio tambem com globos. 

Na rua Augusta, conforme se vé no angulo di- 
seito inferior di nossa estampa, havia um tunel 
«o arcos de muito bom efeito o ha rua da Pra- 
20 outro semelhante tambem muito engenhoso. 

Eóram, pois, as Mluminações do centenario da 
India, digias da commemoração que se fazia, 
emtrecerans com justiça ns elogios que nucionaes 
«e estrangeiros lhes dispensaram. 


EXPOSIÇÃO D'anTE, 
A VOLTA v0S manos 


Na exposição do Gremio Artico figura agora 
esto quatro. 

ima obra prima, cheia do maior sentimento, 
amorosamente trabalhado, executo 
“mero, coneluida com uma. pers 
sramhes artistas E mão sempre, 

ii Rs 

Tm Brupo encantador de tres personagens, que 
KDdoR conhecemos, alguma. vez Bavecnos encdo= 
irado Eira mat a vela cocada pel sol 
Do pasto porosa apr dbradati 
pequeno, de mc na algibeira, como um homem 
“Jeso, ind nos sus ras 

criança revaadores à pequenina, a mais bela 
do grupo, sardenta, ecifamente albiou com os 
slios multo claros, uma permugem rua pelas 
Faces, cr de gol, ; 

É "odos oiam pará o mesmo ponto, muito 
Tony indicado pe dedo da pequena. 

o lextrenio Horisont deve apontar a vela, e 
todos Giharm, A velha espera pelo filho, as era 
Gas pelo pre. É wa dest de sodos os dis por 
so raise Cod. as, porque é algu não dia 

e ser renidissio  O4 olos damist que o ni 
Es penecasae o fundo dele. E gssim que deve 
Verso e vão pouços sabem Belo! 

O qundro Me Sousa Pinto é dos mais períitos 
que domheçemos na árte portugueza, Esteve cx. 
Pesto mo Salon de 1891 é mito faco tornar 
Eomhécido. o nome de Sousa Pinto, hoje tão go” 
ioso em Portugal como lá fôra. 


o cspaxes de 


A OLGA GIANNINL 


(Versos que q auctor escreveu no exemplar do 
Best no Ixraxre oferecido a distincia interprete 
do papel de Tenesca) 


VILLANCETE 


Carinhoso raio lmpido. 
Destrella nos céus erguida, 
Teresiea, te deu vida. 


VOLTAS 


O sol cria com sem lime 
mê até o om 
Blma da planta perfume, 
A la da Bio ag 

e dir poi 3 um olhar, 
ae leva o sol dev 

am af valo to deu vida” 


Bastou só que em ti poisasse, 
Como a abelha sobre x or 

E espa na tua face 
Bendito lume de ator.” 
Que desde à estreia alto erguida, 
"eresica, te den vida. 


“João da Camara 
— se — 
VASCO DA GAMA 


Neste mesmo anno depara-se mosum de 
to onde aparece à nome He Vasco da Gama (9) sem 
nos podeFanos Weterminar, pelas rixões qu logo 
diregtom 58 à alusão se tfere ou nto a funçso 
almirante 

Biro caso: Em uma noite, não sabemos de que 
mes, a de a cara em Serubal, um escudeiro 
deite chamado Diogo Var, em companhia de 
Vasco da Gar, go que pares, par eira dese; 

ândo, toparam Jogo Csrvalho lead da Vil 
Coro Vaio da Guma ja embuçado a sóbero om 
uma Capa, o aleside reménto à elle para a desco- 
dr o que de opor esculico, dizendo o al: 
caide qua o não descobri porque mão er na: 
alum imalitor, mas sim Vito da Gama: O al- 
caide pio dixsindo do seu propositocea, 
Diogo Varas Epp entro a radar squid: 
reré que os prendessem O Digo Var, vindo o 
Caio mal parado, sendo, omerm resolóo, cmo 
de vê, pucligu de uma espada que traga edi 
ando Pa dar, Tovestid comi alcaide e qa ho 
eos que o Sebmipanbavam, dos Bojpes Xisto 
aecuaicim de jlre da vila Com oo genio pias 
o valente Diogo Var oi levando tudo Adiante de 
Siyatéque reconhecendo os jure, oi se retirando 
rebitndo sempre até se porem e salvo sem que 
tivesse havido ferimento algum, Segundo o Woo 
feimpo amorou-se ou Homisiou- é em 22 de dez 
zêmiro er.lhe concedido o perdão que implorara, 
mediante mi TERES Que pagou pad: a ares dê 
piedade: 

Coro se vê do que requereu Diogo Vaz  gons- 
sa da certa de perdão que Me fo passada, Vasco 
da Gama estros po cimo usicantente pó irma 
companhia daquele, sem que e possa er que 
Rogvtsse tomado patte Do Eoofito. 

A SO qu tao e que eita Vac da 
Ga pas” 0 escobaidor da Orinto são ato 
a 

Em quanto na carta de perdão a Diogo Vaz se 
indica à sus qualidade de Lescudeiro, -=s respeito 
daqui não se diz Como fora natal se einer 
cair, cavaleiro, ou ilalgo da Casa Real: aléso 
riso tiiadião chá E Carteiras Eae 
rebtado o aiirante o ml add cce 

dmpasivl, sem tomar partem ot 
ope e adetoridads o ps 
Cor beicil-ea não ger que 0 tio o patdcio 
algu tempo antes de ele começar à esontais 
nf io qu O NE cena ese 
nopeenão é provavel nem facil de aesredis 

6 qua co pdoe a 9 caraca atoa 
oa ae ODOR a penar E 
ao Se eae a escarsmuça noutra cr e 
Tucuridades loaes, represemânces do poser real 


o que era então sempre motivo de prisões ou ho- 
mitos, ainda quando os factos se davam cem os 
maiores fidalgos. f 

Ficará pois o caso, lids de pouca circumstancis 
“sem solução pela nossa parte, inclinindo-nos, po. 
rém a que não é o nosso Vasto da Gama, aquele 
a quem se alúide na referida carta de perdio, 

gor éta ocesio diremos, que tambem não 
podemos ligar grande importancia a uma noticia, 
list amigo 0 sr Visconde de Sa 

“de Baena () acceitou como verdade indis- 
el. Teve notícia o nosso bom amigo de que 
em um volume manuscripto existente na Torre. 
do Tombo, se encontrava uma carta do, Padre 
Fr. Francisco d'Oliveira a seu tio o Padre Mestre 

Ignacio de Nossa Senhora da Boa Morte, onde. 
fazia uma estranha revelação, isto é, que 0 bispo. 
de Catim D. João Sotl, viera em 1980 à Sines 
“lar às ordens menores a Vasco da Gama, a seu 
irmão mais velho Paulo, e a seu tio materno Vi- 
cente Sodré! Onde iria O Padre beber tal notícia, 
não é Ii] direl-o, porque elle o não declara, mas. 
não se pode aceitar por não ter o menor viso 
de plausibilidade, Pois de tres ordinandos nem 
um unico seguiu a carreira ecolesiastica? Que 
um ou outro, desgostoso da disciplina da egreja, 
se desviasse das ordens para seguir outro modo. 
de vida, comprebende-se, mas logo todos tres 

to seguro o Padre nas suas informações, 

aliás muito descosidas, que revelam mais cúrio. 
sidade que proficiência, e nesse mesmo trecho. 

mmetic logo ama inexactidão, dando Dom a 
Paulo da Gama, que nunca o teve, 

Por tanto deixaremos para o dominio do drama. 
« do romance esta e outras notícias, em quanto. 
documentos authenticos nos não levarem a admit- 
tileas como irrecusaveis. 

No anno sej 


Colomboiorgulhogo do seudescobrimento,apre- 
sentou à D. João II aquelles exempláres, talvez 
com certa jactancia de phrase, o que não gradou. 
aalguns cortezãos que se atreverama malquistal-o 
com o rei, que, longe de obtemperar És suas in. 
sinvações, proveu Colombo de tada 9 necessario, 
brindou-o 8 10s que 0 acompanhavam, deixan: 
do-os seguir em par, 


rica, antes OU AO MESMO tempo 
que o celebre genover 

Apesar do enorme desgosto que lhe causára m 
morte de seu unico filho likítimio, 6 principe D, 
Ationso, das expedições. múritimis comendas 
pelos reis de Castella é da doença que lhe minava 
a existencia, D. João 1 não alfrouxava nas suas 
emprezas, e quem sabe quantas tentativas ficaram 
Secas e não vão ainda a ser partes um dia 

or algum documento desconhetido, como o de 
Peão de Barcoios? CS e 

Não só os reis de Castella, mas o proprio Co- 
lombo Fesgiavam a competencia tanto do Feide 
Portugal, como dos seus. maritimos é por isso 
ambas as nações se vigiavam reciprocaménto, por 
méio de agentes que as informavam do qui se 


o entumto parece que D. João 1 não achando 
nos descobrimentos occidentaes grand melivo 
para alterar o primitivo pensumosto dá pola 
porte, comico a uia vos meios e pr 
Seguir no descobrimento a que Diogo Gaim é Bits 
tholomeu Dias, — pr ncipalmente este, — tinham 
dado ão largo foldgo. 

Perdidas às idéas,— se é que alguma vezas. 
teve— de assentar no throno portugues seu filho 
bastardo D. Jorte, cuidou D, Joso Il em estbele- 
cel-o em grande praeminencia de honras é bens e 
poriiso já no anno de 493.6 havia investido conto 
mestre, has Ordens de bavallaria de Sanetiago € 
de Avi, que té então tam ado administradas, 
por elle, D. João, quer como principe, quer como. 


1405 acharãos que pouco mais de tm mez. 
depois da fallecimento delerei eu ae, investa o 


day do Brasil te. pelo Visconde de San 
che de Tintos, 1877—pag- Me E, 
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CENTENARIO DO DESCOBRIMENTO DO CAMINHO MARITIMO PARA A INDIA 


Praça de Liz de Camões. Rua de 5. Paulo 
Rua do Ouro Rua da Prata. 


Rua Abgusta 


AS FESTAS DO CENTENÁRIO, EM LISBOA 


mese D. Jorge a Vasco da Gama as commendas 
da Chouparisce de Mocguelis (1 pertencentes 
Ordem de Sanet lago atendendo) dos muitos ser- 
Viços quê não 45 4 bri seu pas, mas tambem à 
DéMaloo e a elle proprio D. Jórge havia teto 
ne 6 meto de tamanha Ho distincta mer 
O erdadero não Je desenhe facilmente à 
totinendassam Vasão da Gama ao mestre, por 
Caroba para o gtinde commettimento que 
o havia de immor 


(Comtinaar, “Brito Rebelo, 


TENARIO DO Dk 


O OCCIDENTE 


A belleza, tal como a compreben- 


que eu dis 
sicas, pela harmonia 


demos pelas formosuras dl 


Vagos de distineções pueris e são assim todas as 
Fagarsas dos doze aos vinte annos não ha mu- 
inbecs ati no pais do sol, Apontam-Jhes umuni 
3 Coto as rosas têem, parece, 0 resto 
de ua tmanihãs ivva, poi, à sa ephermera mo- 
Cidade de natal consdlação ao resto do mundo. 
femininos onde abundam muitas quarenta prima- 
Veras com aspirações 
“O tiana Bah, a senhora Flor, é pequenina, miu- 
inha, como Ui arremedo de mulher comô uma 


COBRIME! 


nas 


as raparigas do campo campo, sem espartilho, 
ape vestidas é caminhando descalça pela é. 

dd, que vão revelar aos artistas do mundo in 
opúrezas elasicts de perfis, verdades de es. 
calda feminina? Nelas, potém, à enteado 
Sol que as requeima, o trabalho grósseiro, a mí 
Jeria da vida, prejudicam elegancias de origem 
quanto quê japonera, vatindo sedas, pou. 
Sambo sobrê, esteiras, entregue aos seus labores 
“iuris, lembra uma joia guardada nº um áólo es. 
tojo dE seúm; e comprehende-se como os bri 
lhos preciosos não se" empanem, nem os rendi- 
Itados da iligrana sé deformem Tal a mustmne; 
“rante a su rpida mocidade. 

Nas quando a mulher japoneza está prestes a 
despido dos seus feitiços, passados 0s Vinte an: 
no é então, na pinça dos primores, como um 


TO DO CAMINHO MARITIMO PARA A INDIA 


DAI-NIPPO 


(o GRANDE Jarão) 


Escerpto 


Antes de irmos mais longe, é logico que des- 
ereidinos à musmê, como à pôde descrever uma 
Penna entholica, na linguagem palida que traduz 
opa invocação “de oceidental. Afeicoamo-nos à 
ella, como à uma deliciosa porcelana bella em 
eggs" tr rss com a um portntoso 
objecto, o mais portentoso, da arte japoneza: cé 
asim ho, entevo de um siheero amor de artist, 
que vimos recondala. 

À eee japones é a mais gentil do mundo 
inteiro, Que disge eu? Sei que ide gritar.me que 
cxagero e eu alango-vos que não. Gentil, foi o 


E idea Recintos 


a, doca nte exr. 
Vide Publicações 


boneca quasi; uma deliciosa japonezice emtim, a 
pedir. para os collesejonadores, o Jogar de hon: 
Pa sobte as prateleiras dos meus Quanto ao 
Fosto. quem Gusaria defnil-o? Apparece-nos co- 
Too úmidoce oval banhado n'um sorriso, oval que 
35 enormes. volutas dos cabeilos negros emoldu 
Tamo O Greador, amoroso da sua obra, de boril 
“punho, delieiou-se em humorismo m'este ros- 

to: 'incou-lhe. traços fugídios, que querem ser 
Dlhos e nariz; com dois gestos rapidos de pincel; 
trago ab sobrancehs pires: deh 
nã, cereja por Boquinha. Quanto ao córpo, sea 
Sorpo quis! braneo ou mais do que branco, de 
Gogh coloração indecisa de luar, É um vivo ma- 
drigal de curvas suaves: arestas de esqueleto, 
nesturas, de musculos, mal Se adivinham sob os 
smtonos fios oo Elo, nos Braços nas mãos, 
hos pés, de uma carneção de um Írieto, de pe 
Cógor'Giaciosa de raça, a liberdade do trijo e da 
existencia não atrophiam uma só linhas é a for- 
Tosura Hexuosa do sexo adquire ascim todas às 
cões que lhe são proprias. Não são ainda 


vário Biro; que à 
Neri, dolinináno 
deubrar, na plésa raciositado dis fra, o 
plo jogo os Bet iba no nego dae 
mea Seducções de visão, dureolas de arcerdo- 
ea de um Ebto, que (ess iodo Fun o todo 
iror Como à gnt desejaria adoraPa no entes 
vo e uma casta de amalcia, ma pa solene 
Sê paizagemo é bear nos seus Lins os últimos 
ultimo capa 


é torna, por 
a onto dê 


Mas é teipo de vestirmos a boneca, se vos par 
rece: O que” feito pelas nossas mãos inhabeis, 
Jar me io Deve ser cousa curiosa e digna dE 
contar.se, 

A pesa principal do vestuario é o Jimono. O 
imonos que é ua ampla túnica de deliciosa fe- 
arco farias mangas pendentes quis a rojo co- 


RR TS 


dados 


did 


O OCCIDENTE. 


bre a musumé até aos pés; cobre-a é descobre-a, 
porquê, como Estab iraginando, um movimento 
irreilectido, uma rajada mais fresca, lá afastam as. 
abas sobrepostas sobre à frente, deixando a des- 
coberto, pelo menos, o fino artelho, ou umanes- 
ga do panno de crepe, uma especie do sarong 
malaio, que se cinge estreitamente é carne. Este 
pamno "de crepe é por vezes carmezim nas don- 
ella, por veres estampndo com feicados lon- 

e paiengem, com florés, com aves dispersas, 
de dempre da saí fina trama Hotusa, Vendo & 

no € conchegado ao corpo por uma arte par- 
cicular de dedos destros, É > momento de passar 
á roda da cintura à larga fxixa de setim, o obi,ne- 
gro ou em preciosos lavrados, sobrepondo-se em 
invitas voltas e rematando. posteriormente em 
enormes tufos é Jaçadas. 

Pensemos agora nas pequeninas cousas. Con- 
cedâmos-lhe à unica joia, que da moda curopéa 
sé aproveita; deixemos Deijar-lhe os dedos, da 
côr de cirios, o diamante ou perala de um annel. 
Pelas dobras. do cbr e pelos bolsos das ma 
aninham-se a bolsa de seda do tabaco, o cachim- 
bo minusculo de prata, espelhinhos, amuletos, 
perfumes, bagatelas sem nome conhecido, Mor 
de-lhe o" penteado. um pentesinho precioso, de 
tartaruga ou de marfim; dos ganchos que se em- 
terram nos cabelos, espigam os enfeites, chime- 
ras. minusculas, fotinhas artificiaes, peonachi-. 
nhos de froco, pingentes prateados, tremeluzindo 
é palpitando; por estes tempos de gloria, é bom. 
quê seja um Aoldadinho, o pavilhão da patria, um. 
canhão de tiro rapido, uma apotheose qualquer. 
do dois centimetros. Os pés ficam-lhe nos, sé es- 
tá em casa, sobre a esteiras promptos a enfiarem 
de um gesto as sandalias ou às soecos, se vae pa- 
ra a run, conforme as circumstancias. 

Damoi por finda à tnrefa portentosa Fizemos 
tudo, ou melhor nada fizemos. Gomo deixar effe- 
ctivamente aqui viver, por uns longes de impres- 
são, essa chimera humana, esse tufo de sedas. 
multicores é palpitantes leimbrando, pelos laçós 
“lo obi, azas de ima enorme borboleta ou pétajas 
de via enorme for, à salientarem-se do vultosi- 
nho esguio e esbelto, onduloso, aoravelmente 
reúlçado pela núdez da cabecinha petulante, das 
mãos, dos pés... 


A atas mãos a os seus pé, de um primor in- 
verosimii 
Das tos já voa fale, penso, dessas mãos que 
une do estendem pará saudação a procura 
TEM OS Mostas; mas Que verhos, nos qua adia. 
TO, Incemant eprodigiosá ima dos Ees- 
ODE TAS” que tocumos. por vezes cm enconiros 
cntines, se! eceitamos À Ehavena do chi se re- 
cbemos um objectos mas que etreitamos por: 
ventura, cedendo a um dessjo irresttvel, aim 
TOR: rhãos que eno. nos sugerem a fd dl 
virada earrao acnvciano ritos brancos, 
Ycios «como um setim, moldandoae à pressão, 
sem Dssinhos que se sintam aliando se, escorre” 
Iado Mogno e 
Palm pede; Palcipede cbumou já  musuméale 
“em pas st Impreasões, se bem me lembro; é 
A em boa Niiuigem de Cumões, que o narra: 
dor é portuguer e por signal pelo Japão peregr- 
avo, aquando eu hem, Dor lá ia pasado as 
inte! horas de magia, Deculpe-mk a record 
cão desugradsve, quer guardo o qualihênivo, 
almipede, palmipede. .. de certo, par esse pé 
e branco, que assenta livremente na sandalia, 
Gndo à japoriera uma ondulação espec. 
do “anda, mois de deslizamento: do que de 
cla. É Certo que, para a educação esherica do 
Gecidental, 6 ph nada tra de agumo. Ha pés de 
Sem, Ha pés de pelica, ha pés de couro, ha pés 
di lota de carne não, mesmo nas praias; eme: 
de bscada ou sapiteiro de dugueras & o ar- 
fita di iripeça, que lr o pé, que fhe delega 
sedutora: Esse pé alo! cer, de livres E 

francos. contornos, que Rebecca. apoia resolua= 
mente sobre o solo ao offerecer à agua do seu 
DIR fo terra do A rata des Ps desci 
ee 6 Tongos de Mario, que Gs ohrsdos cobrem 
e osculos amorosos, Es anilhas de Escuta: 
tas que não sê enconiram fôra do idea, no ae 
Ter Su ma né mem mesmo sé deseja 

Bis no pe nl de musa Brant ir, polis 
rranspora para à ferra E pára vida a Edição 
diumtes e dasa fimbria de seda do mena que 
oca 6 qi O afag realislhes enlevos ditos, 
quai biblicos es que es olhe se demoram por 
prazer. Quando ella se ergue nos bicos dos pés 
faca: Blognços tuna, fr, quando te 6 pé pen 
demorado, blaleando-se sem Uso 
GAãO ge curta para receber nos braços o Bo, 
Sit alcança relance às curtas nais gentis 
de onddaçõs mai ealoas ese é, tm se 


gredo intensamente harmonico, eim, do traço 
e que à européa so privou. 
Sobre a esteira, o pe vive mi pousando nas ta- 
boinhas polidas dos corredores ou das escadas de 
serventia, apprehende O z0ri, à sandalia de fina 
trança de palha se são de casa, nú tambem, ou 
colténdo a piga alva que lhe contorna como 
má luva o dedo grande, enfia na guelta, o pe. 
sado soco, é segura-se do presilhas de vlfado. À 
musumé possue uma infinidade de guetias : se o 
sol rompeu Claro « as ruas estão enkutas, a guet- 
ta é de charão negro polido como um espelho, ou 
de grossa madeira apenas aplainada, na genti 

de dos veios naturnes: se a lama cobre 
os caminhos, a guerta distancea-se do solo por 
meio de duas taboinhas transversaes, a muu- 
mé cresce assim de meio palmo, dos meus, que 
são dos maiores; se chove, -se deva, à gucita é 
uma caixa, úm edifício, uma cabaná de abrigo, 
E... táu-táu, táu-táu; para uma cidade de um 
milhão seiscentos e vinte e oito mil habitantes, 
como Tokio, segundo os ultimos reenseamentos 
(4 moda é dos dois sexos), imaginem a orchestra 
de tres milhões duzentos Cincoenta e seis mil ta- 
mancos à matracarem pelas ruas!... a 

Os pés da musumé, assim educada sobre estei- 

as ou em contactos doces, no amor constante 
gia, banho, adquirem um mimo de epiderme, a 
lembrar a macier de uma or polpuda de cactos 
é tambem uma desenvoltura de prodígio, esti. 
culando, acompanhando em mímica as palestras, 
em brandos movimentos de dedinhos flexuosos, 
que terminam em unhas polidas e rosadas, que 
nada opprime. 

Na vida do tatamp junto das musumés, para 
quem já passou semianas commungando em ha- 
ditos nippónicos, ora na comédia dos jantarinhos, 
ora folheando os albuns, ora rindo e fumando, os 
pésitos das companheiras tornam-se tambem uns. 
ôutros companheiros, com caprichos proprios, 
“como que uns animaes domesticos que nos eram. 
até então desconhecidos, cirandando nos casais, 
acercando-se-nos, pousándo nas nossas roupas, 
ugindo-nos, volvendo ; e tão frescos, tão bonitos, 
que só nos despertam syempathias. 


O pé de O.tHana-San, a senhora Elo, leva-nos 
aind£, lot do enievo ártico, a mai iranscêne 
dentes dovaneios. Assim em Herdade, O torto: 
leo, quai com azas, 6 Eravesso, não está cl, 
por si eiinindo a mulher? Não nos está confes! 
Fando, que é ella a companheira toseparavel do 
iilho de" Nippon, não x6 mo lar, mae longas ini. 
midades pahorrentas, mas na ria no campoçna 
sra, vefesndo velores distancia, trepando re: 
Soluntmente pelas ladeiras, ganhando de um salto 
cs bsrrancos! desta enfim em todos Gs exerei- 
Clos Na abúta, o operio ou o agricultor têem 
à mulher junto de %i, auxiliando O, palsando 
do memo! tempo, sjidando-lhe a pasar s ho- 
“as Peas cidades, adompanha-o ndo rua, Sapa- 
Teêndo no jndo, enfiando pelas ioje, pelos moa- 
tos, pelos temia» acarndose id ao trago 
ar no ve perder deli, ou para ele se não por- 
er” sôsnhov o maganão: Nos seus. pameios de 
hohemio, extrpos Tóro, quando as edrejeira lo» 
restam, O japaer sento verpre seguiram lhe os 
anos pia rd OR Ta ea 
Da amante sorrindo à petzagem que O selur, 
coempantilidado dos seus Brasis faêndo eee 
de tios viçotos, atirando Coin pergalhadas és 
E Quan E me, mãe desrel 
Dando a japoneza é mãe, mãe desvelada n- 
ES dA Ta hposiand faia serei o 
Tovhda do jaroto e Carregando com el ds cos 
Tas, não ménos ligeira, DÃO menos gracioa, na 
Dn arena oedulênto pelos caminho. 

E no entretanto, ale a cotas horas de demo- 
asno vaio Mnpero, pairimênio de um por 
ienão, eis a curioso contas da mulher ser pés, 
aloja desde ain ten pelas exgencaçda 

a que domina, Eis a mulher que nunca pre- 
enedgu o Hom per da aro iva da tagabia 
deou com o marido doranté dm caro invite 
que núnca fumou ses passos ao longo de sm 
arado, que vive etermanhente ná soa clausura, pa 
Penta mperioa & orlida de quatro paredes 
Bandas defzando se avadir de fiacidas gorduras e 
de ton cerrosos de enenrcerada, deltândo eres. 
cr as unhas ds mãos imoveis até 4 diformidade, 
oruóvel etapa, tios Eicrardes, faniço 
SIpRÃo dó lara Con esta mão apenão 4 moer 
múmier a dicipioa te as coneubmas legitima. 
dado macia RicStE O medo a Esercr a tor 
ta ti setas! as escravasiaas menandas que à 
qu a saodim em protrições ojantes; e au 
copio coniuasen Ger por seu tanto is Gitrava 
submissa, calando dffrontas « recalesndo ciumes, 


prestando-se aos caprichos, casuses do seu se- 
nhor, durante alguma noite desabrisa, em que elle, 
 desfástio, dispensou a orgia das ruas ou dos 
O pé da musumê e o pé da chineza definem bem 
si estas duas variedades exoricas do feminino 
umano, accusam as profundissimas differenças 
que as separam; quasi que apontám, em luminota. 
spmbese, os destinos iordes dos dois imperios 
Extremo Oriente 


Wenceslau de Moraes. 
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SEBASTIÃO PEREIRA DA GUNHA. 
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a aquélcs, que ás qualidades activo de um 
vom coração aliam um verdadeiro é sincero culto 
pelas obras, que deixam as pessõas de bom sabêr, 

Ao acre pesadume, com que notávamos o de! 
samôr, que o nosso paiz de Um incrivel analínbe- 
tismo 'vota ds obras literárias, respondia-nos hi 
tsnpos uma senhora, com um profundo conven- 
— Pois olhe: sá vale a pi 
pára escrever um livro, c 
trabalhar e soirér 

De facto, à afirmação desta bôa amiga e admi- 
radôra dos escritóres demonstra um judiciôso eri- 
tério, porque de muito mau quilate será a oba, 
que não resista ao desfalecimento do intelecto, 
que a produriu, € se não prolongue pelos anos 
adiante, ao méhos no afecto de um ou outro de: 
voto das letras pátrias 

Se o livro é bom, então, se acareou a estima 
dos que podem, e sabem entendél 0,e se o futuro. 
lhe reserva lugar assinalado, então, mais dura- 
dúiro que o mármore e o brônce, resiste à vord: 
gem dos séculos, e não morre mnca, 

É verdade que à voreria dos andares, a guiza- 
Alada das turdas, que Os aplaudem, & o atfoamento 
da fma ocasional; que os afortinados conquis: 
tam entre os contemporâneos. não distinguem 
basta vétes o verdadeiro mérito onde Gl esti, 
nem apregõam a moeda de puro toque, Que 0% 
modestos é os fracos de ânimo Ie ofarecem, dem 
sêr vistos nem percebidos. 

A germinação de um simples grão pode saltar 
a semente de uma seara inteiras a pequêna obra 
portanto de um homem, que não tEve o aplaiso 
público, de que era digno, em vida, pode salyal-o. 
da ingratidão dos contemporaneos é conquistar- 
lhe a justica dos vindouros, após à sua morte. 

A obra, de que vâmos tratar, está mêste caso, à 
ha-de livrar do esquecimento a distincia anão, que 
a delineou, porque é de puro « bom quilate, 


Eu 


1 tGr nascido... 
isa única por que vale 


Sebastião Pereira da Cunha 18: depositário e 
seRvidar de om nobiliimo legado, à herança il 
joSrades de se ae, lg no prpésdes no 
sapo é usem 

o Soferta-dhe à sua Solta de bons versos, 
itisihe Antonio Pereira dá Guns 

Meu lho O primeiro livro, que pobliquei, ofe- 
rec a teu avds at que Ueda o deu nome é que 
Espero” o. imita, constantemente e em tudo, 
Go. dedicar te date, que É o ttimo, Que im: 
“mo veis so vemos srs 

Tor com grande goto meu, tambem sem 
dentro! dr al aquela música dndefnivel, a que 
a Púrcia so rena, é herdaste uma cera proper. 
São, Que ná possa familia se rece paro culto 
da poe sirva-t, pis de incentivo & excel 
de Res pé para qui a retrocedas no caminho, 
aque ensetasto, neo resistas À ta vocação. 

E VOS O Ge À mim já começam à Gercar- 
mê os pulos erepuseulos/do outáinao; para 
dura Bda a peer, co oi ico Encanto 
ore extentos o soa 

Es moços não te ceciam Det a inspiração: 
aproveita Smquamto é termpo  lembra-té do ada 
alo gs antigo as Tom ita breno 

Assim comerduo oferecimento do su lvro o 
vencrando auvde dos Contos da minha lepra. 


avos o mau producto de 'uma caça dessorada 
pelo Sontinuok enlaces com parentes, tão errada- 
cata aebuidos emre ns antigas familias aritocrá- 
ag, Sem, sêr corpolento, é tendo uma estatura 
a, dispunha de uma ba presença. À testa 
cri espatosa, o olhar incisivo E claro, 0 sorriso 
Braço nº fiaionomia aberta e o 1ôdo élegame-e 
regia. ) 

Na nossa conversa, praticamos de Jetras na fe- 
neralidade, é falamos especialmente das que t- 
Aham formiado a reputação de seu pac, como pro. 
Sud e preta, um dos. planetas dessa! brilham. 
aima constelação, que tdve como luminares pode 
rosos, como astros de primeira grandêra, Castilho, 
Heredlano é Garret, de quem éra indefesso ad 
rar, póis julgava, Como ns, que a numerosa e 
proficieme pleiade de escritbres dessa fulgente 
pocr, tarde ou punca será egualada, désde que 
do nofelibatismo Janaro vamos descaifdo ao em- 
polamento da Frase, que, a par da creação de têr- 
Tnos bárbaros ou estrangeirados « de outros abas- 
Jardamenios a pur pare queêr cover. 

nas em Ócos € inspidos gonkoristas. 

Da otra csoversadão, em que Pereira da Cunha. 
têve a amabilidade de relenir-se à um ou ouiro 
“os nossos livros, que mostrou conhezér resultou 
a ofaris que” ela nos fêz dias depéii, à Jo de 
março dê 1893, do último ivo de seu pe, à Selecra 
de vérios, ucompanhado ds seguintes palavras 
Sho senhõr Visconde de Sanches de Frias, co 

ova de consideração pelo seu bello talento e m 
res qualidades, nférics S. Pereira da Cunha 

A eme det, imméreido dedicatória fare 
aqui unicamente pára que a pequêna consagração 
qdo eribuídimos dl memória do Must lierato rá 
ist tudo o que poder e souber, como é de bóa 
Pano em a tabs O 

Nercê de Deus; 0 prurido do amôr próprio não 
no safado 2 

spedida, perguntindo-lhe nós que genero 
de trabalhos o entistinha, iterariamente, som. 
nfeounos quo delineava az acénas de uma deâma 
isrico em versos 

É um simples ensaio — acrescentou modes. 


a 


mente, 
À dificuldade da especie não podia str maior; 
e um pais, que só possue um teatro dramático, 
falsamente chamado normal, fossilisado pela inci 
ria dos, govérnos é entregue á exploração arbi-. 
rária de uns autocratas, que lá não consentem 
actóres e escritóres de fora das suas amizades, 
não era de molde por certo a acoroçosr à peça. 
de quem tão modestamente se inculcava. 

De facto, no aan seguinte, 1593, publicava: 
Súto Dt Mata, drama lustórico e briginal, em 3 
actos, por Sebastião Pereira da Cunhas e nós 
Seidenos um exemplar, vindo das mãos do autôr, 
com Uma dedicatória, que era aínda superiôr d 
precedente, e que por isso não reproduzimos. 

À nossa leitura, realizada com avidêr, deu-nos. 
o convencimento. rápido de que defrontavamos 
com um bom sabedór de português, o que hóje 
em dia, já não é vulgar, é com um poeta de ex- 
cellente cunho. 

Fói uma revelação, uma agradabiíssima sur- 


a, 

Se é obra faltavam determinados condi 
múticas, dO verso, embora um tanto monótono, 
no confuncto, pela sua contestura em parélhas 
medida quasi inteiramente alexandrina, sobr 
irechos de uma sonoridade irreprehensive e de 
ta doçura é propriedade encantadoras. 

E disso, verbal e francamente demos conta ao 
aut dias depóis; é disso, no que respeita à ul- 
ima part vimos fones agora uma plena de. 
monsiração, já que os trabálhos de Pereira da 
Cunha sb ão conhecidos de pousos e pscram 

espereebidos da imprensa é do nosso mesqui- 
nho, desunido é irritante mundo literário. 


(Continda). Sanches de Frias. 


OURO ESCONDIDO 


NOVELA PTALUASA DE SALVATOKE FaBINA 


Continuando do numero anterior) 
xIv, 
No qual se vê que no Frederico The não fala maticia. 


E facil de comprehender que, tractando-se de 
conseguir que feasse ilibada de qualquel suspeita 
aa inda de todo O universo não ha- 

a ternpo à perder. 

Rim *losquim ergueram-se mais cedo do 
cor e ao Uesuparem-se dos pormenores do 
Soa vectario, inha ares de duas vitimas ador- 
Sandi-se pará o sacrifci 

rd Ros arrapiados com aquele folgasão — 
ssspirou "o, Joaquio —— Não se ensaia para nos 
Cet coro à dois enredadores. UC Fº 

“lia merecemos ; principiamos, 
aero dizer, por eu ser. 


Tozé 
Do ido E verdade tu comegist o envédo: 
cs tel parto sele, apenas idiquei o modo 
Elas de escrever, rias a fdc € toda ua. 
obeso senta rernorsos, desatou à rir e dc 
oito por brincadeira; o enrédo é d 
ebisovisto por brincadeira; o eorédo é de 
nó ambos; rediamo o mes quinhão... Achas 
quê ex Sie o aço da gravata 
Eu, bom Gaio d 
Na tu mem sequer olhas paraclle! 
eagle ão tara caminbado para sscri- 
Geo, simplismente por que nunca le parecia es: 
Tr suiicientemene arrebicado. 

Lançoraa as vistimas o derradeiro olhar ao es- 
pelo sabiam, e sem pronunciar palavra, ind 
Pta para a asa do Frederico. 

oral encontrar 9 mansédo sentado em frente 
de uma mesa enorme, coberta de livros & de 
tensos estranhos todos de pédra oude barro. 

gu dei vem à es o pegam 
o Tonguim 

228 meu thesouro — respondeu rindo, o Fre- 


derico — n fructo das escavações de uma semana. 
Recebo outro tanto todos os domingos. Aqui teem 
um ponção da edade do bronze. -. e ali um chi 
fre lavrado a modo de vasilha ; aquillo são panel. 
las, todas da edade da madeira. 

E onde foste aprender tanta sciencia 2 

=Nos livros: não é difficil. como vêem. Com 
vrm becadinho de vontade, mo espaço de algumas 
Vemanas uma pessua consegue adquirir uma so- 
derba camada de verniz scientifico, mais ou me- 
nos espessa, conforme os seus desejos, é repre. 
Sentar um bom papel n'este mundo. 

Ah? tu agora estás estudando geologia ? 

Não estudo coisa nenhuma, enf me! 
a primeira vez que os sabios foram visitar as mi-. 
nhas excavações, faziam n'o com uma friera tal, 
que entrei a tremer pelos meus pobres fragmen- 
tos. Puz me a pensar”: eNão serão talvez antigos o 
bastante ou estarão mal conservados Agora 
quando os sabiosse apresentani, proporciono a 
mio proprio o gosto de lhes fazer ver que em duas. 
ou tres semanas pode-se muito bem distinguir um 
ponção, mesmo sem se apparentar tanta circums- 
pecção: Contemplam-me, attonitos, cu rio-me, € 
Jesprezo-os mais do que dantes... Ora! deixe. 
mo-nos destas frioleiras: conheço-Jhes na cara 
que teem coisas serias a dizer-me. 

— Viemos confessar-nos— disse o Joaquim-— 
viemos pedir-te a absolvição, e espero que nos 
atarás com as attenções. que as nossas coisas 
Tuturas. merecem... À incognita que te tem es- 
cripto tanta carta! mystesiosa por intermedio dos. 
periodicos, sómos nós, o Romulo e eu. 

E para que vem contar-io ?— adduziu o Fre- 
derico com negligencia. 

Porque já compreendeste tudo. 
Compreendi que as incogoitas são duas. 
= Exnetamente uma chama-se Romulo e à ou- 
aradonquim 

“E qual dos dois, o Romulo ou o Joaquim, fe 
que Estreveu está carta que agora mesmo rá 

E assim ditendo, o Frederico mostrava um pe- 
riodico desdobrado sobre o buflate. Os dois v 
lhos olharam um para o outro. À sua tramameu- 
dinha rompia-se-lhe entre as mãos mais uma vez. 

Vamos a saber, —insistiu o Frederico — qual 
de vocês foi que a Escreveu? 

Quisera o Joaquim responder ousadamen 
El Eatoudhe porem valor para jogar tma car. 
tada tão arriscada. callou-se. — 

É Confessem-me a verdade — disse o mancebo 
—Vêem enviados por ella... para me desviar as 


= esé cera 


suspeita, julgando que são suspeitas 
tem 

TE yro se que nos não enviou... — exclamou 0 
BE la? 

E Logo, é positivamente ela 

Não tinhas a certeza? 

Tinha alegra-me porém síbelio da vota 
bõtca.. E o outro, É o engenheiro. 

Cio! Lá esse É que não exclamou o Ro-| 
milo-o oútro. somos nós, € estou propio à 
provaçto. 

DE de que modo? 
era Repeudo te de memoria uma craque no 
este em exsa do Trombeta, é que principia com 
dois endecassylabos ERAS ARO 


Pois tu sabes meu Frederico amado, 
Que alo te vi no dormindo pastndo 


aserescentou o Josquim. 
: emendou o Romulo. 
ermaneea 0 mancebo um Instante penántivo, 
depois alegre prorompeds 
ES engenheiro hão participa do assumpto, 
tanto malhado perdoe a elite perápo Ines à 
Vocês asenvasme servir de joguéie a dale noivos 
para: ênieterem o tempo que os separa do dia 
Por que estã ta Olhar pras mim desse 
tomado; CA 
“torque não são noivos retorquiu! o allu- 
E SR a E 
Não, ÃO Quero insrrpmpeu a, rir 0 Erd 
def seemem la To pouco, quer, aficmo to: 
Soulhê antipathico rão me pode ver, odelame: 
E demais, cu agora tatoo apantonado pelas vais 
Tras da edad do pedra Javendo 
Romulo suspirdu e nada disse, 
Das vocês para que estiveram a diveri-seá 
mia cogta é pergunto Wal a mada 0 Prede- 
“CE tu como é que adivinhasté que a brinéae 
eira vinha de casado Trombéta? + 
y ici descobri 
goias contradiiam-se portanto, eram indu 
Folmênte ouas; a priméira não podia ter-se leme 
Brado de se servir do periodico sem saber qua 
feia primeira, Ágora Der, como cu 36 Jia as 
as em casa do “Trombet 
isso não É prova advir ido Joaquim —0s 
teús amigos lá No Canino, sabendo 9 que E que 
té escrentam, podiam enireter se conicar O 
Enredo mediinte contradições. 
0 rederic dora. O 
DO ego mesmo pensei tambem — e sabem o que 
e? Escrevi uia cara à mim mesmo, expondo 
certas miimas áeerca de tesouros estonidos, 
dcerea da verdade & do amor, 
ão ara da Amália 


e qu perigo eae PO 

gpa, nn do to peça td 
E à Alia porque É que me escrevi 

Não sei, repetiu o Romulo — pergunta-lh'o a 


— Pois sei eu acerescentou o Frederico — 
escrevja-me por odio instinctivo, para mortificar 
o meu amor proprio é tambem afim de me dar 
uma que outra liçãosinha philosophica, a philo- 
sophia é o seu forte, Não serei menos generoso do. 
“je elas mada Ie perguntarei e mada Io direi; 

ligam-lhe vocês que achei ingenhosistima a rn: 
cadeira e que Ih'a perdôo de todo 0 coração... 
E não fallemos mais nisso, — Ah! sabem vocês 
uma coisa 2 


O que é? 
SA 
— Que o banco de. .. quebrou e que per 

gum dinheiro; la ver que e Acontece, 


E perdeste muito? 
sei ao certo, mas não deve ser grande 


coisa 
E assim o dizes? 
= Queres que o diga a chorar? 
O Joaquim, que ia já em retirada; bateu ums 
palimada ha tósta  eirodedeu, : 
“É Mostra-me o que te escreveu à Amalia, 
E — Não te comprehendo — disse, rindo, O Fre- 
eric. 
Não disseste que acabavas de receber tm 
periadico ? i 
Celie aqui está, — disse o Frederico — A Ftan- 
É + 


ulta; sou assigoante, mas não traz nada ponteado 
CAE LESS 
pregaste-n'o-a na bochecha. Ah! birbante! — 
Acerescentou O Romulo = fizéste-os cair na ra- 
ogia 

erico ria como Um pequeno 
Na rua o Jonquim disse para d Romulo * 

“Este rapaz 45 por si tem mais entendimento. 
que” nós ambos juntos... Se alguem vier dizer- 
he pará a semana” que éstá um eologo ilustre, 
responderei que já o esperava. 

Romulo suspirou é nada dive. 

—=Quem sabe quanto terá perdido na québra 
BEEN PCI SEEN 
berá? Aposto que nem elle mesma o vem jámais 
a saber. E assim que eu gosto dos homens, 
Superiores nbs interesses matariace 

imbem gosto deles superiores — expôs o 
Jonquim = porém não em demasia, 7 O 


“Aquela noite, a Amalia, apenas se viu a sós 
comios dois anéides, seus âmis 
uno ancioa 

= tia — rispondeu, mi 
tico, o Ttomulo que 0 vimos, 
qe he falâmos que sabe gu 
o a partidita di 
touise de rir. 

À Amalia per 


se as cartas qj 
das que lhe escres 
provavel que não 


outra? 


aa 
estu 
não será dilheil, Creio, porque 

Aqui, ter o cktensissimo Ro- 
múlo. soltado. desproposit 
marea maior, xe o pequeni 
Joaquim, colocado no Indo 
le "E deixando cabir o braço, 
lhe ão tiva dao um bello 

Com esta obiarvação o Ro- 
mulo deixou a phrase no ponto 
aque à tinha levado e o seu 

to levowa a cabo com lgéi 
variante. 
ni fla, a menina podera lar 
quando lhe aprouver, dizer q 
demais: Amalia verda eira imá- 
“em dl resignação, tornou a in 
Sinar pensativa a sobre 
o peito. 

E saim o farei — disse desde 
logo — de modo que o senior 
Predgrico. ão tina mugeitado 
a cumplicidade do engenheiro? 

E Sbgpeitou — replcou o Ro- 
múlo — mas. ndo dissemos-lhe 
ê — Que não era elle — inter- 
roma Joaquim tanto mal 
ar 4 brincadeira. & a outra 
anda Nhe escreve 

“inda lhe escreve 

dos os dias, as phases do costume. 
o Frederico, o que pensa 
T Não. sei; Copéra provavelmente qu 

* o que não podera tardar muito. 
Romúlo aproveitou o primeiro ensejo para di- 
le mentiras que tu lhe pregaste ! 
ur estirando-se duas polegadas, pelo 
menos, lisonjeado, respondeu 

“Que sutia de mêntiras que eu lhe preguei 
A nais linda de todo o universos estêr 
toda entre indifferente e anhelante ;-es- 


ella se 


perava o Frederico, « quando adquiriu a certeza 
fe que não viria, recolheu do seu quárto pensan- 
dos Vi 


ico não foi — nem ámanhã, nem 
no outro dia a 
(Continda). Pin-Sél. 


ESSES O DES 
NECROLOGIA 


De. Luis Gunanzes 


Nasua casa) da Rua de Pedroiços faileceu no 


O OCCIDENTE 


dia 19 do mez findo, o notavel poeta brasileiro Dr. 
Luiz Guimarães. 

Ha mito que estava sofrendo de uma horri- 
vel doença. que finalmente o levou á sepultura 
na edade de 54 annios apenas 

Era ministro plenipotenciario do Brasil e ha 
muitos anos viera pela primeira vez a Portugal, 
nomeado secretario da legação. Contava em Lis- 

Deixa muitos livros em prosa e verso: O Lyrio 
Branco, Uma Scena Contemporanea, Os Corym- 
bos, Historias para gente alegre, Pedro Americo, 
Curvas eZig-Zags, Filigranas, Contos sem preten- 
são, Lyrica, Sonetos e Rimas, etc. 

O seu filho, poeta distincto tambem e excel- 
lente coração, saberá honrar a memoria do talen- 
toso cultor das lettras portuguezas. 


LUIZ GUIMARÃES 


Fatuecioo wu 19 um Maio vê 1898 


Recebemos é agradecemos 


DaiiNippom, (0) Grande Japão) por fe 
de, Morse Lisboa, — Imprensa 
ig 

Elie as conriniçã 
Po do GURO Ene naro ão mese 
caminho maritimo para a Índia, é forçoso distin- 
pe maio eee o 

e gds as Pies qua item para esa fora 
cistina sobresae” o" estlo Beilhante é vi 
mente Eolorido do See austos 0 que tocna a obra 
de Via de 


ncestau 
Imprensa. Nacional. — 


é corso a impidez da agua, Atrave a transparen- 
ja objectos brilham é eduzem Como pedras 

O Japão merese tambem a homenagem d 
estudo do sr. Wenceslau d 


jantes do 5 
não Mendes Pinto, 
3 ão do seu tempo, 
ledicou nobremente o distincto escriptor o se 
Dai-Nippon. Er ; 

Com à devida venia, inserimos hoje moutro lo- 
gar da nossa revista uma suggestiva descripção 
da emtler Japonera, arrancada ao Dai Nippon 
a lesengastada de um adéreço. 

Nessa homenagem, pois, que prestamos no au: 
stor vae tambem um verdadeiro brinde aos nos- 
sos estimaveis leitores. 


Textos em Alfama portuguera. Docimentas pa- 
a a tora do do pa Dect 
tratos dos vriginaes da 
do Tomba por David Lopes, 
Boa, Imprenta Nacional 1H. 
Com a sui interessante répro- 
a 


Bi 


s- 


ção da Chranica dos Res de 
agra, de que em tempo de- 


mos noticia em artigo especial 
no nosso periodico, prestou o sr. 
David Lopes o seu primeiro tr 


ça as comtibugõos 
jade de Gieographia do Lis- 
boa na celebração do quarto cen. 
o do descobrimento da In- 

no presente livro Textos 
m Áliamia Portugueça p 

ra Uma nova contribuição de 
subido valor, divulgando euri 
os e antigos documentos, cuja 
Somhecimento muto convém em 
relação às primeiras tentativas. 
“la expansão do domínio porta 
gucr Gm Área, 

“Encirudos por esta forma, os 
Textos em Aljamia Portu 
tec uma superior importuncia 
que muito convém acentuar, e 
publicando-os, o ar: David Lopes 
rehencheu e" resgatou uma la- 
“una censuravel, como a de ain- 
da pão estarem rehivados estes 

iplomas no colieeção academi- 
“at rloriva dos dedeobrimenos 
portugueres, de que 0% textos 
Presentes são provas de grande 
Valor pela sua prioridade, 


Nnas 
veraão do Lis 

Assiy se intitu 
que a Commissfo de Gommer- 
clantes « Industrines de Lisbo 
fez em tempo, distibuir prof 
samente, e (do qual recebemos 
um exemplar. 

E" documento vigoroso, mas 
que pouco calou ma, publico, 
Porquanto a sua. indiferença s 

ecentua. dolorosamente, nos 
mais graves assumptos 


A PECCADORA 
Pon E. P; ESCRICH 
Veasão pe Esreves Persia 
Um findo romance de costumes, 


eo nome do anclor, Eserich, é garantia do inleresse 
e dramatico da acção d'esle romance 


5 volumes 


Jastrados com gravuras 95000 réis 


Pedidos à Empresa do Occidente 
Lanco vo Poço Novo 
LISBOA 


Reservados todos ou direitos de propria. 
dado nrtintica e litternria. 
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